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RESUMO 

A interoperabilidade das informações é salutar para o uso eficiente do Building Information 

Model (BIM). No Brasil, o sistema de classificação de informações da construção (CICS), 

estruturado nas normas NBR 15965 – Sistema de Classificação da Informação da Construção, 

possui estrutura diferente do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção 

Civil (SINAPI), principal base de dados de orçamento de obra públicas, que dificulta a 

interoperabilidade entre os sistemas. Assim, o objetivo desta pesquisa é propor uma tabela 

automatizada, utilizando a metodologia Design Science Research (DSR), que permita 

relacionar os insumos e composições do SINAPI e as tabelas da série NBR 15965. Analisou-se o 

caso da composição SINAPI 91601 e realizou-se o relacionamento dos seus insumos e 

composições com as classificações das tabelas da NBR. Portanto, a principal contribuição do 

artigo é a correspondência entre as composições SINAPI e as facetas das tabelas da NBR 

15965. Uma possibilidade de tema para estudos futuros é o desenvolvimento de softwares de 

orçamentos utilizando a padronização da classificação da informação em BIM.  
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ABSTRACT 

Interoperability of information is beneficial for the efficient use of the Building Information Model 

(BIM). In Brazil, the construction information classification system (CICS), structured in the 

standards NBR 15965 - Construction Information Classification System, has a different structure 

from the National System of Construction Costs and Indexes Research (SINAPI)main public 

works budget database, which hinders interoperability between systems. Thus, the objective of 

this research is to propose an automated table, using the Design Science Research (DSR) 

methodology, which allows to relate the inputs and compositions of SINAPI  

and the tables of the NBR 15965 series. The case of the composition SINAPI 91601 was analyzed, 

and its inputs and compositions were related to the classifications of the NBR tables. Therefore, 

the main contribution of the article is the correspondence between the SINAPI compositions 

and the facets of the NBR 15965 tables. One possibility for future studies is the development of 

budget software using the standardization of information classification in BIM.  
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1 INTRODUÇÃO 

No Brasil, a NBR ISO 12006-2:2018 (ABNT, 2018), em sua versão vigente, orientou de 

maneira expressiva à elaboração da norma relativa ao sistema de classificação da 

informação da construção brasileiro, com foco em BIM, a ABNT NBR 15965. O termo 

Sistemas de Classificação da Informação da Construção também pode ser 

chamado pela abreviação do acrônimo CICS (Construction Information Systems), 

termo usado por Nunes (2016, p.8). 

Oliveira (2020) aponta que o SINAPI e as normas da série NBR 15965 possuem 

estruturas distintas. Enquanto, o SINAPI utiliza o código da composição para vincular 

um parâmetro de uma entidade do modelo, o sistema de classificação da série da 

NBR 15965 vincula o código às facetas da construção: processo, materiais, 

componentes e espaço. 

Analisando a importância do assunto em relação à eficiência do BIM, a 

organização do SINAPI compreendeu esforços para classificar seus insumos e 

composições conforme a ABNT NBR 15965 (CEF, 2023c), ao publicar, desde outubro 

de 2022 até o momento, 3 lotes de publicação do código de classificação dos 

insumos, resultando em 884 insumos classificados. 

O objetivo do presente trabalho é criar uma tabela automatizada no Excel que 

relaciona a descrição e o código dos insumos do SINAPI com as facetas das tabelas 

da NBR 15965. A padronização na codificação e especificação de insumos pode 

ser expandida, a fim de possibilitar o relacionamento de composições auxiliares e 

composições principais do SINAPI, por meio de banco de dados e planilhas 

eletrônicas no Excel. Assim, além dos insumos, será demostrado o uso da tabela 

classificando uma composição principal, que possuem insumos e composições 

auxiliares.  

Portanto, a temática demonstra grande relevância na abordagem das questões de 

padronização de informações integradas ao uso do BIM (SHEHZAD et al., 2021). Além 

disso, a padronização na classificação dos insumos e das composições tem um 

grande impacto nos orçamentos das obras, pois permite a troca de informações de 

forma eficiente entre o orçamento e o modelo federado do projeto em BIM. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA 

2.1 Sistema de Classificação da Informação da Construção e SINAPI 

O objetivo de um sistema de classificação de informações da construção (CICS) é 

organizar os conceitos e os termos de um domínio e, desse modo, fornecer os 

fundamentos para fazer distinções entre objetos (SILVA et al., 2022). A padronização 

de terminologias relacionadas com a gestão da informação aplicada ao ambiente 

construído devem ser realizados pelos sistemas de classificação de informações nos 

modelos BIM (AFSARI; EASTMAN, 2016). 

As bases para o CICS brasileiro são expostas na forma de um conjunto de normas 

técnicas contendo a ABNT NBR ISO 12006-2 (ABNT, 2018) e a ABNT NBR 15965 (ABNT, 

2022). A norma brasileira NBR 15965 “tem por objetivo estabelecer a terminologia e 

estrutura de classificação para a tecnologia de modelagem da informação da 

construção em plena adoção pela indústria brasileira de Arquitetura, Engenharia e 

Construção (AEC).” (ABNT, 2022). 

A proposta do sistema de classificação, exposto na NBR 15965, apresenta tabelas 



VIII SBQP 2023 – Pelotas, RS, Brasil, 16 a 18 de novembro de 2023 

que possuem estruturas de classes com agrupamento facetado, conforme o 

Quadro 1, permitindo o relacionamento múltiplo entre elas, a fim de atender às 

diferentes necessidades ao longo do ciclo de vida da edificação (ABDI, 2017), 

conforme exemplificado na Figura 1. 

Quadro 1 – Estrutura de classes inicial do CICS brasileiro 

Identificador 

de Grupo 

Tema Assunto Identificador 

do Assunto 

Classificação Documento 

0 Características 

dos Objetos 

Materiais M 0M Parte 2 

ABNT (2022) 
Propriedades P 0P 

1 Processos Fases F 1F Parte 3 

ABNT (2022) 
Serviços S 1S 

Disciplinas D 1D 

2 Recursos Funções N 2N Parte 4 

ABNT (2022) 
Equipamentos Q 2Q 

Componentes C 2C 

3 Resultados da 

Construção 

Elementos E 3E Parte 5 

ABNT (2022) 
Construção R 4R 

4 Unidades e 

Espações da 

Construção 

Unidades U 4U Parte 6 

ABNT (2022) 
Espaços A 4A 

5 Informação da 

Construção 

Informação I 5I Parte 7 

ABNT (2022) 

Fonte: Adaptado de  ABNT (2022) 

Figura 1 – Algumas relações entre os temas e as tabelas do sistema de classificação 

 

Fonte: Adaptado da Parte 4 da ABNT (2022) 

O processo de elaboração de orçamentos para construção civil envolve três dados 

de entrada: os quantitativos de serviço obtidos a partir dos projetos (ou modelos), 

as composições de custo e os preços unitários dos insumos (MARCHIORI, 2009).  

No âmbito nacional, destaca-se como base de dados de composições de custo de 

acesso público o Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção 

Civil (SINAPI). O SINAPI apresenta relatórios com referências de preços de insumos e 
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de custos de composições de serviços, que são utilizados pela Administração 

Pública como referência para contratações de obras públicas (CEF, 2023b). Além 

disso, são apresentados cadernos técnicos para cada serviço da obra, nos quais 

contêm um resumo dos itens de cada serviço, métodos de quantificação, 

características e formas de aferição dos serviços (FREITAS, 2017).  

Apesar do SINAPI não possuir uma estrutura multifacetada como a ABNT NBR 15965, 

a organização tem estudado o sistema de classificação proposto pela NBR 15965, 

propondo uma metodologia de classificação de insumos. A Figura 2 exemplifica 

alguns insumos que foram classificados conforme a  NBR 15965. 

Figura 2 – Alguns exemplos de insumos classificados de acordo à NBR 15965  

 

Fonte: A autora 

A metodologia SINAPI exposta apresenta alguns pontos que podem ser 

aperfeiçoados pelo presente trabalho, como: 

• O código NBR de cada insumo foi formado por até 4 campos; 

• Os insumos são classificados apenas nas tabelas da NBR 15965-4 (2C – Produtos, 

2N - Funções) com a tabela de 0M - Materiais da NBR 15965-2; e 

• As composições ainda não foram classificadas.  

Além do SINAPI, estudos recentes tem verificado a necessidade de 

interoperabilidade de informações do SINAPI e das normas da série NBR 15965. 

Dentre os trabalhos pesquisados como subsídios para a presente pesquisa, 

destacaram-se o trabalho de Miceli Junior (2019) que realizou a modelagem de 

processos as is em unidades executoras no Sistemas de Obras Militares (SOM) do 

Exército Brasileiro, relacionando os itens das Tabelas 2N, 1F e 1D da NBR 15965 na 

descrição dos atores dos processos, dos processos e das disciplinas de projeto, 

respectivamente; e o trabalho de Albuquerque (2022) que desenvolveu um plug-in 

no software Revit Autodesk para permitir a inserção de dados do modelo, como o 

mapeamento dos parâmetros da árvore de fatores do SINAPI e sua classificação 

segundo os códigos da NBR 15965, e extração dos quantitativos dos parâmetros 

para uma planilha eletrônica, gerando um orçamento automatizado. 

3 METODOLOGIA 

O método adotado para a presente pesquisa foi pesquisa construtiva ou Design 

Science Research (DSR). A sistemática adotada pelo DSR objetiva projetar artefatos 

que proporcionem melhores soluções para os problemas existentes (DRESH; 

LACERDA; ANTUNES, 2015). O delineamento da pesquisa se resume nas seguintes 

etapas: 
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• Revisão Sistemática da Literatura: estudo das normas do sistema de classificação 

na construção e o entendimento da metodologia SINAPI; 

• Desenvolvimento de Tabela Relacional: correspondência entre as descrições e 

códigos das composições SINAPI  e as descrições e códigos da NBR 15965; e 

• Classificação de insumos e composições SINAPI. 

A segunda etapa consistiu na proposição da tabela relacional (artefato). Como a 

classificação dos insumos relacionando as 13 tabelas da NBR 15965 e os insumos e 

as composições do SINAPI está em fase de estudo, é salutar automatizar essa 

classificação, permitindo a inserção e a edição de informações. A tabela relacional 

automatizada no Excel permite fazer a correspondência das composições e dos 

insumos do SINAPI a um código e uma descrição da NBR 15965, como o exemplo 

apresentado na figura 3. 

Figura 3 – Exemplo de combinação de tabelas da NBR 15.965 na classificação de insumos 

 

Fonte: Caixa Econômica Federal (2023c) 

A fim de obter essa classificação de forma simples e funcional, adotaram-se as 

seguintes premissas: 

• O código NBR de cada insumo pode ser formado por até 26 campos (2 campos 

referentes a cada tabela da NBR 15965);  

• Para elementos que apresentam mais de 2 materiais em sua descrição serão 

identificados  pelos principais materiais, limitando a 2 campos de combinação; 

• Para alguns materiais compósitos, a classificação foi realizada pela combinação 

entre 2 códigos da NBR 15965-4; 

• Para elementos com usos diversos, a classificação foi feita caracterizando o 

elemento em si e não seu uso. Para usos específicos, os elementos foram 

classificados de forma combinada, pelo uso e pela caracterização do elemento; 

• Nos casos em que a descrição que melhor identifica o insumo não foi encontrada, 

optou-se por classificar em uma classe mais abrangente. 

A padronização da classificação de insumos e composições segundo a NBR 15965 por 

meio da tabela relacional torna-se salutar para a elaboração de orçamentos, cuja 

estrutura é exemplificada na Figura 4, interoperáveis com os modelos digitais da 

construção. 
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Figura 4 – Estutura simplificada de orçamento de obras 

 

Fonte: A autora 

A última etapa consiste em obter a classificação de insumos e composições do 

SINAPI segundo a série NBR 15965.  O estudo de caso adotado, a fim de exemplificar 

essa classificação, foi a composição SINAPI 91601 – ARMAÇÃO DO SISTEMA DE 

PAREDES DE CONCRETO EXECUTADA COMO REFORÇO, representada 

esquematicamente pela Figura 5. 

Figura 5 – Descrição das composições e insumos que definem o código SINAPI 91601 

 

Fonte: Adaptada de Caixa Econômica Federal (2023a) 

4 RESULTADOS 

Diante da metodologia apresentada, a fim de realizar a correspondência entre os 

insumos SINAPI e as facetas das tabelas da série NBR 15965, propôs-se a tabela 

relacional que permite essa classificação automatizada, a partir da inserção de 

informações nos campos adequados. 

A Figura 6 ilustra as etapas da classificação NBR do insumo SINAPI 157. Na primeira 

etapa se insere no campo de descrição da tabela 0M (Materiais) a string “Ep” e 

aparece na lista suspensa os materiais que possuem essa string, que no caso é Epóxi. 

Após selecionar o tipo de material, segunda etapa, a coluna 0M retorna o código 

do material selecionado. A terceira etapa apresenta a inserção na string “Adesi” no 
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campo de descrição da tabela 2C (Componentes), a fim de selecionar o tipo de 

componente do insumo, que é Adesivos, resinas e colas. Por fim, a última etapa 

retorna o código do componente selecionado e, por conseguinte, a classificação 

NBR do insumo, nas colunas DECRIÇÃO NBR e CÓDIGO NBR. 

Figura 6 – Descrição das etapas de classificação NBR do insumo 157  

 

Fonte: A autora 

Observa-se que é possível utilizar a metodologia de classificação NBR de insumos 

para composições também. A fim de exemplificar a classificação NBR de 

composições, será usado o estudo de caso adotado, composição SINAPI 91601. Os 

passos da classificação são descritos na seguinte sequência: 

• Os insumos SINAPI 00000032, 00000378, 00006114, 37370, 00037371, 00037372, 

00037373, 00043132, 00043465 e 00043489, pertencentes a composição SINAPI 

91601, foram classificados conforme o exemplo apresentado anteriormente, 

ilustrado na Figura 7; 

Figura 7 – Classificação NBR dos insumos pertencentes a a composição SINAPI 91601 

 

Fonte: A autora 
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• As composições auxiliares SINAPI 95308, 95314, 88238 e 88245 foram classificadas 

com o auxílio da classificação dos insumos e das composições pertencentes, 

ilustrado na Figura 8; 

Figura 8 – Classificação NBR das composições auxiliares da composição SINAPI 91601 

 

Fonte: A autora 

• Por fim, a composição SINAPI 91601 foi classificada, conforme a Figura 9 , com o 

código NBR: " 0M 20 20 01 01 00 00, 2C 04 06 22 02 00 00 e 2C 04 26 02 02 00 00” e 

descrição NBR: "Aços carbono, Reforço de alvenaria e Aço CA-25 em barra”. 

Figura 9 – Classificação NBR da composição SINAPI 91601 

 

Fonte: A autora 

Diante do exposto, verifica-se que outros insumos e composições SINAPI podem ser 

classificados utilizando a tabela relacional apresentada. Além disso, o artefato 

desenvolvido permite a realização da correspondência entre o sistema SINAPI e o 

sistema de classificação da informação apresentado na NBR 15965. Quanto à 

aplicação prática, os resultados serão importantes na integração BIM entre as 

etapas de modelagem do projeto e de orçamentação, pois os itens modelados 

necessitam possuir as mesmas informações e codificações da etapa de orçamento. 

5 CONCLUSÕES 

No cenário brasileiro, embora ainda não exista um alinhamento pleno entre as 

normas de classificação da informação em BIM e o SINAPI, tem-se verificado 

esforços do SINAPI para promover a padronização de codificação dos elementos 

da construção. Tal assunto é salutar para que a troca de informações entre sistemas 

ocorra de forma eficiente. 

O estudo faz uso de algumas premissas do conteúdo publicado pelo SINAPI para 

classificação dos insumos e de outras premissas apresentadas na metodologia do 

artigo, a fim de obter a classificação dos insumos pela NBR 15965 de forma simples 

e funcional.  

As interrelações entre as composições SINAPI e as facetas das tabelas da NBR 15965 
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permitem aperfeiçoar a qualidade do projeto a fim de que seja representado como 

modelo federado em BIM, que é utilizado como base para a extração de 

informações e dados relevantes para o projeto, como quantitativos, estimativas de 

custo e planejamento de obra. Isso impacta diretamente o desenvolvimento de 

orçamentos, pois permite elaborar orçamentos com maior padronização e 

consistência, mais agilidade e maior precisão. 

O objetivo principal do artigo, de propor uma ferramenta para realizar a 

correspondência entre o SINAPI e a NBR 15965, foi consolidado. Para estudos futuros, 

deve-se ainda realizar a codificação para todos os insumos e composições do 

SINAPI. E vislumbra-se ainda a integração entre o Sistema de Classificação da 

Informação da Construção e outros bancos de dados de referência para a 

orçamentação.  
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